
Caros Diocesanos 
o dia 23 de outubro se realizará o 1 ° Referendo da história do 
Brasil. 

Seremos chamados a responder à seguinte pergunta: "O 
mércío de armas de fogo e munição deve ser proibido no 
asil?". 
ual a resposta que se espera por parte de nós cristãos, 
guidores de Jesus Cristo e do Deus da vida? Só pode ser: SIM! 
Nosso Senhor é explícito: "Não matarás". Ninguém tem direito de 
ar o bem precioso da vida de outrem. Pelo contrário, cada um 
ve sentir-se responsável pelos irmãos. 

Nossa Baixada continua sofrendo pelo derramamento de 
ngue de seus filhos. É só pensar as horríveis chacinas deste 
o. 
Por isso, em conformidade e sintonia com a CNBB, apelamos 
ra que todos os cristãos, católicos e não católicos, assim como 

pessoas de boa vontade de qualquer religião e crença, 
spondamos com um decidido e firme SIM ao Referendo. 

on::: da: Juventude 
Aconteceu no Centro de F onnação de Líderes da Diocese de 

ova lguaçu, no dia 11 de setembro, com a participação de cerca de 250 
vens o 1 º Fórum da Juventude, que teve como objetivo definir um 

rojcto de Evangelização para a juventude na baixada, num espírito de 
munhào e missão entre PJ e Movimentos. 

Tirar as armas que estão nas mãos dos bandidos cabe á Polícia. 
A nós, como Sociedade e Igreja, compete desarmar os corações. 

À medida que as pessoas se despojam das armas, estaremos 
criando a Civilização da Vida. 

Apostemos, com plena consciência, na promessa de Jesus: 
"Felizes os que promovem a Paz, porque serão chamados filhos de 
Deus". 

Dom Luciano Bergamin e Conselho Presbiteral. 

Políticas Públicas para a Juventude. 
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Dia Nacional da Juventude - 30 de outubro de 2005 
UNIABEU - Belford Roxo 



Compêndio do 
Catolicismo da 
Igreja Católica 

Editora Loyola 
"O objetivo do Compêndlo é 
proporcionar aos cató1Icos e 
outras pessoas interessadas 
uma explicação clara e direta 
da doutrina da fé católica, sem 
entrar em discussões cu 
exposições teológicas.(. ) 
Dom Od!lio Pedro schere­ 
secretério­­geral da CNBB) 

R$ 12,00 

032/05 
Diácono João Antônio Pereira Goulart 
Cooperador Paroquial 
Paróquia N. Sra. da Conceição ­ Queimados 
033/05 
Diácono José Antônío Marques 
Cooperador Paroquial 
Paróquia São Sebasllão ­ Olinda ­ Ntlópolis 
034/05 
Diácono José de Arimathéia Viana 
Cooperador Paroquial 
Paróquia N. Sra. da Conceição ­ Nilópolis 
035/05 
Diácono Valter/ande 
Nascimento 
Cooperador Paroquial 
Paróquia Santo Agostinho­ Guandu 
036/05 
Pe. Carlos Antônio da Silva 
Vice­Coordenador de Pastoral 

Provisões 
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--Você Encontra na Livrari 

• 

Ricardo Barbosa de Freitas 

R$ 20,00 

Diretório da 
Pastoral Familiar 
Editora Paullnas p l $ 
Conferência Nacional� o.­E"I� 
dos Bispos do Brasil­ o,.;� 
CNBB 
Texto aprovado pela 
42" Assembréra Geral 
ltaicf ­ lndaiatuba (SP) 

21 a 30 de abril 2004 
Comissão Episcopal 

Pastoral para 
A Vida e a Fami!ta 

Data: 15 de outubro de 2005 
Horário: 09:00h 
Local: Catedral de Santo Antônio 

Paulo Pires Campos 
José Dilson Ferreira Maciel 

L:.f>rogramação Pastora 

Outubro: Mês Missionário 
Tema: "A MISSÃO A 
SERVIÇO DA PAZ" 

01- Encontrão Diocesano Tema: Bíblia e Missão ­A 
Serviço da Paz, Igreja Santo Antõmo da Prata, 
08h às 13h ­ levar lanche 

04. Dia de São Francisco de Assis 
05- Reunião da Equipe de Roteiros de Núcleos 

Mesícnénos/Clrculos Blblicos às 14h, CEPAL 
11- Conselho Presbiteral, 09h- CEPAL 
12- Dia de Nossa Senhora Aparecida ­ Padroeira do 

Brasil, nas Paróquias 
13- Visita Pastoral Região 4­ Paróquia Nossa Senhora 

da Conceição, Tinguá 
15- Ordenação Presbiteral de: José Oilson Ferreira 

Maciel, Paulo Pires Campos e Ricardo Barbosa 
de Freitas as 09h ­ Catedral de Santo António 

De 20 a 23- Visita pastora! Região 4 ­ Paróquia de 
São Sebastião, Vlla de Cava 

23- Dia Mundial das Missões ­ Tema: •A MISSÃO A 
SERVIÇO DA PAZ� E "Coleta Naciona! CNBB" ­ 
nas Paróquias 

25- Reunião do Conselho Pastoral, 09h - CEPAL 
De 27 a 30- Visita Pastoral Região 4 ­ Paróquia Santa 

Rita, Santa Rita 
30� Dia Nacional da Juventude, Belford Roxo 

Caminhando 

Caminhando .... �� ---- . � ... --.:�; :'..:-: >< � � :: ... •. -.... . 
É umo publicação da Diocese da Nova lguaçu 

Projeto Grófico: 
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Bispo Diocesano: 
Dom Luciano Bergomin 
Coordenador Po1torol: 
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profundamente o livro do profeta Oséias, primeiro nos regionais, 
depois em algumas paróquias e ainda em muitas comunidades, 
várias atividades foram promovidas com o objetivo de animar o 
nosso povo para que tenham um cantata mais íntimo com a 
Blblia Sagrada. Claro que toda esta motivação tem como objetivo 
fazer com que as pessoas animadas e iluminadas pela Palavra 
de Deus coloquem em prática no dia a dia o Projeto de Deus. É 
aqui que entra a missão, conhecendo o Plano de Deus a partir 
da Bíblia, e experimentando na comunidade de fé, assumimos o 
compromisso de viver o Projeto e de transmiti­lo anunciando e 
testemunhando. Nossa Diocese organizou um grande encontro 
biblico­missionãno no dia primeiro de outubro, celebrando a 
caminhada dessas duas prioridades que foram definidas em 
assembléia e assumidas e animadas pela pastoral bibltca e pela 
dimensão missionána. Sentimos que houve avanços e queremos, 
ainda mais animados, intensificar os nossos trabalhos 
missionários. 

A nossa missão é a missão de Jesus. A missão de Jesus é 
missão de paz. Por isso a igreja convida­nos hoje a abraçar com 
mais força e coragem a luta pelo desarmamento. Uma primeira 
vitória foi alcançada: a reahzação de um Referendo sobre o 
comércio de armas, a data marcada para o dia 23 de outubro. 
Esperamos com muita fé e esperança que o povo participe com 
consciência desse momento importante e fundamental para a paz 
no nosso país. Esperamos que o SIM à proibição do comércio de 
armas seja vitorioso. Este dia, com certeza, ficará marcado como 
o dia em que o povo mobilizou­se pela vida e contra a violência 
das armas. O nosso jornal Caminhando traz muitas informações 
sobre o Referendo. Leia tudo com muito interesse e ajude outros 
irmãos que tenham ainda dificuldades de compreender o que 
significa esta proposta para a Paz. 

Ainda dentro do projeto de evangehzação, temos um outro 
grande momento e que também é uma das prioridades: a 
Juventude. Depois da realização do Primeiro Fórum da Juventude, 
vamos celebrar o Dia Nacional da Juventude. Este evento 
acontecerá no Município de Belford Roxo no dia 30 de outubro. 
A Pastoral da Juventude e os Movimentos Juvenis contam com 
a participação de todos. 

Paz para todos! Pe. Davenir Andrade 
Coordenador de Pastoral 

Editaria DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 
SIM À PAZ! Convida para a Ordenação 

o que Deus uniu o homem não separe: Biblia e Missão à serviço Presbiteral dos Diáconos: 
da paz. Este casamento é feliz e nossa Diocese está celebrando 
esta caminhada de amor. No mês de setembro estudamos 
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É neste espírito missionário que nosso 
encarte de outubro busca ser um auxilio 
para descobrimos alguns valores 
importantes da missão em nossas 
comunidades. No primeiro encontro, 
iremos aprofundar o anuncio da Boa Nova 
aos pobres. Isto significa que o nosso 
trabalho missionário tem como objetivo 
primordial a luta pela justiça. Sem justiça 
nunca haverá paz. Esta luta por Justiça 
deve ser assumida de uma forma radical. 
No segundo encontro, veremos que Jesus 
escolhe os doze e os envia, fazendo 
algumas recomendações para o trabalho 
missionário: anunciar com muito fervor 
a Paz. O terceiro encontro lembra que 
essa paz anunciada só será verdadeira 
se não criarmos barreiras entre nós. Por 
fim, no quarto encontro, vamos lembrar 
que a missão pede colaboração e 
cooperação de todos nós. 

Que os círculos, os grupos e núcleos 
possam viver bem este mês missionário. 
Ser animadores e animadoras da Palavra 
do Senhor é a nossa missão. O desafio 
está lançado. Vamos fazer que o nosso 
trabalho bíblico seja um sinal de 
mudança no meio da humanidade. 

Uma boa reunião para 
todos e todas 

Comissão Diocesana de 
Círculos Biblicos 

"O ESPÍRITO DO SENHOR 
ESTÁ SOBRE MIM ... ''. 

Iniciamos neste dia 01 
de outubro mais um mês 
missionário. Este ano, a 
mensagem do saudoso 
papa João Paulo II para o 
Dia Mundial das Missões 
(23 de outubro) lembra 
que estamos vivendo o 
Ano da Eucaristia: 
"Missão: Pão Partido para 
a Vida do Mundo". Não 
podemos esquecer que a 
nossa vida pastoral é 
dinâmica. Com isso, a 
cada ano temos uma 
motivação diferente, 
buscando intensificar nosso trabalho 
missionário. Tomando as palavras da 
mensagem de João Paulo II, 11 a 
sociedade humana parece envolvida por 
densas trevas, abaladas por 
acontecimentos dramáticos e 
confundida por calamidades naturais 
catastróficas. No entanto, assim como 
na noite em que ia ser entregue, 
também hoje Jesus parte o pão por nós 
e oferece­se a si mesmo sob o sinal 
sacramental do seu amor por todos. Por 
isso lembro que a Eucaristia não é 
expressão de comunhão apenas na vida 
da Igreja; é também projeto de 
solidariedade em prol da Humanidade 
inteira" 

Diante destas palavras, o 
seguimento de Jesus faz com que 
assumamos uma postura de 
divulgadores do amor de Deus. Esta é 
a nossa missão. Divulgar este amor tem 
uma motivação especial neste ano, 
promovida pela campanha missionária 
cujo lema é A MISSAO A SERVIÇO DA 
PAZ. Fortalecidos pela Eucaristia, vamos 
anunciar a Paz: " ... enquanto faz 
compreender plenamente o sentido da 
missão, a Eucaristia impele cada 
individuo que crê, e de maneira especial 
os missionários, a ser 'pão partido para 
a vida do mundo"' 

CÍRCULOS Bisucos 
Núcleos Missionários 

=­­­­­­­­­==­­�º=U"­'T..::U::..eBRO 2005 
Diocese de Nova Iguaçu Bíblia 

lq 
comunidade I 

CONHECENDO MELHOR , 
A BIBLIA 

comunidades continuam o trabalho 
e Jesus - Os novos escritos 
As primeiras comunidades cristãs deram continuidade ao 

rabalho apostólico de Jesus. Estas comunidades eram como 
ma "carta de Cristo, reconhecida e lida por todas as 
essoas" (2Cor 3,2). Elas eram um sinal da presença do 
essuscitado no meio do povo. Nesta vida em comunidades, 
ustentadas pela fé no Ressuscitado vivo no meio delas, 
omeçam a surgir escritos que buscam ajudar as pessoas 
onvertidas a entrar no seguimento de Jesus. Os primeiros 
scritos foram cartas pastorais escritas pela equipe 

issionária coordenada pelo apóstolo Paulo. A mais antiga 
arta, que está entre nós até hoje, é a Primeira carta aos 
essalonicenses. Esta carta mostra que um dos objetivos 
e Paulo era escrever para comunidades onde ele não 

deria mais estar presente ou para comunidades onde 
le tentaria chegar. As cartas foram um importante 
strumento pastoral para a equipe missionária. Ao mesmo 

empo, serviram de instrumento de catequese nas 
omunidades fundadas pela equipe. Desta forma, elas foram 

ndo copiadas e preservadas. No final do primeiro século 
emos já uma coleção de Cartas de Paulo (cf. 2Pd 3,15). 
oje, no Novo Testamento, 14 cartas são atribuídas a Paulo 
u a seus discípulos: Romanos, 1 e 2 Coríntios, Gálatas, 
fésios, Filipenses, Colossenses, 1 e 2 Tessalonicenses; 1 
2 Timóteo, Tito, Filêmon e Hebreus. Estas cartas surgiram 

ntre os anos 50 e 100 depois de Cristo. 
Ao mesmo tempo, foram surgindo outras cartas, atribuí­ 

as a outros apóstolos ilustres, tais como a carta de Tiago, 
de Judas, as duas de Pedro e as três de João. Este con­ 

unto de 7 cartas é chamado de Epístolas Católicas. A 
alavra "católico" aqui é usada em seu sentido de 

universal". É que estas cartas, ao contrário das cartas de 
aulo que foram dirigidas ou para uma comunidade 
pecífica ou para determinada pessoa, são direcionadas 

ara qualquer comunidade, em qualquer tempo ou lugar. 
entre estas cartas um destaque maior merece a Primeira 
e Pedro. Esta carta, na verdade, era uma instrução para 
s pessoas recém­batizadas (neófitos), mostrando como 
everiam se comportar como bons cristãos, apesar de todas 
s perseguições. Outra carta que merece destaque é a 
rtmeira de João. Este escrito está entre os mais belos e 
rotundos do Novo Testamento. 
As comunidades logo perceberam a importância de um 

om trabalho catequético. Mas faltavam livros ou manuais 
ue ajudassem na instrução da Palavra de Jesus. Foi a 
ecessidade catequética e o surgimento das liturgias cristãs 
ue levaram ao aparecimento dos livros chamados de 
evangelhos". 



"EU ANUNCIO PARA VOCÊS 
UMA GRANDE NOTICIA" 

' s exc u1 os esperam por nossa mrs ��·.,..t�� 1- • .:;s 

Acolhida 
­ Preparar o ambiente com a Bíblia, velas acesas, flores naturais e o 
cartaz do mês missionário. 
­ Acolher a todos com muita fraternidade. 
­ Evocar a Trindade Santa 
­ Canto inicial 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 
No texto que vamos aprofundar hoje, tirado do evangelho de Lucas, 

veremos que os pastores mal recebem a noticia da Boa Nova 
(evangelho) e logo vão correndo ao encontro de Jesus. Nós hoje 
devemos também seguir o exemplo dos pastores. Eles foram ao 
encontro do recém nascido ­ que é Jesus, a Boa Nova de Deus! Este 
encontro trouxe para os pastores a alegria da salvação. Portanto, a 
proposta de Deus é anunciar a boa noticia aos pobres. 

l. De que maneira você entrou em contato com o Evangelho de 
Cristo? 

2. Como, para quem e de que maneira estamos levando hoje a 
Boa Noticia? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 
O Introdução à leitura do texto: a leitura de hoje fala sobre o 
anuncio da boa noticia aos marginalizados, simbolicamente 
representado pelos pastores. Assim como Maria, prestemos atenção 
e juntos meditemos para guardar tudo em nosso coração 
8 Leitura lenta e atenta do texto: Lucas 2,8-20 
e Perguntas para ajudar a nossa reflexão: 

a. O que mais lhe chamou atenção no texto? Destaque um 
versículo. 

b. De que maneira o texto descreve a chegada da Boa Nova? 
e. Que maravilhas recebemos quando ouvimos essa Boa Nova 

hoje? 
d. Quais nossas responsabilidades missionárias diante deste 

texto? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 

■ Colocar em forma de prece a alegria que recebemos hoje através 
da Boa Nova anunciada na leitura. Após a cada prece responderemos: 
SENHOR ESCUTAI A NOSSA PRECE. 
■ Rezar o Salmo 78,1-7 meditando no compromisso que devemos 
assumir com o evangelho. 
■ Assumir o compromisso missionário 
■ Rezar uma dezena do Terço. Concluir com Oração Missionária 
no final do Encarte 
■ Canto Final 

Preparar o próximo encontro. 
Em nosso próximo encontro vamos conhecer as instruções que Jesus 
dá aos que partem em missão. o texto de estudos é Mateus 10,5­13. 

"E JESUS ENVIOU OS DOZE APÓSTOLOS .•. ". i 
Instruções para os que partem na missão , 

Mateus 10,5-13 
Acolhida 
­ Preparar o ambiente com a Bíblia, velas acesas, flores naturais e o 
cartaz do mês missionário. 
­ Acolher a todos com muita fraternidade. 
­ Evocar a Trindade Santa 
­ Canto inicial 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 
A sociedade muda a cada dia. Não dá para ficarmos parados, 

fechados em nossa fé no modelo de cristãos de ontem. E necessário 
pensar a nossa missão para os dias de hoje. Isto significa que 
precisamos mudar a nossa forma de fazer trabalho missionário. Uma 
grande cidade hoje traz enormes desafios para o trabalho de 
evangelização. Não devemos pensar que todos serão católicos. Nada 
impede que sejam, mas o sentido verdadeiro de nossa missão é 
anunciar os valores evangélicos. 

l. Quais são as maiores dificuldades para sermos missionários 
nos dias de hoje, nas cidades em que vivemos? 

2. Onde e quando devemos ser missionários? 
3. Você acredita que ainda é possível fazer missão batendo de 

porta em porta? Justifique a sua resposta. 

II. Partilhar a Palavra que é vida 
O Introdução à leitura do texto: Neste texto de Mateus vamos 
observar as várias recomendações que Jesus dá aos discípulos antes 
de enviá­los em missão. Eram recomendações necessárias para a 
realidade daquele momento. 
9 Leitura lenta e atenta do texto: Mateus 10,5­13 
e Perguntas para ajudar em nossa reflexão: 

a. Qual o versículo que mais chamou mais atenção? Por quê? 
b. Por que Jesus se preocupou tanto com os discípulos que par­ 

tiam em missão? Por que sua preocupação com o que eles 
iriam levar e a quem iriam procurar? 

e. Quais seriam as recomendações de Jesus para os missionários 
e missionárias de hoje? 

Ili. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
■ Colocar em forma de prece o que foi refletido no grupo, 
respondendo após cada prece: ENVIAI-NOS EM MISSÃO, SENHOR! 
■ Rezar o Salmo 29 pensando no poder de Deus que, através da 
voz, faz novas todas as coisas. 
■ Assumir o compromisso de fazer uma missão bem concreta em 
sua rua. 
■ Rezar uma dezena do Terço. Concluir com a Oração no final do 
encarte 
■ Canto final 

Preparar o próximo encontro. 
Em nosso próximo encontro vamos aprofundar o tema missionárl 
deste ano: nossa missão é construir a Paz. O texto de estudos 
Mateus 5,43­46. 



■ Canto Final 

4ª Semana 

Rezar uma dezena do Terço. Concluir com a Oração missionária. 

Preparar o próximo encontro. 
Em nosso Encarte do mês de novembro vamos aprofundar a missão 
dos leigos na Igreja. 

l. O que mais chamou a sua atenção neste texto? Por quê? 
2. Como Paulo descreve o trabalho missionário? Que dificuldades 

encontra? 
3. Quais as recomendações de Paulo à comunidade de Corinto? 
4. o que tudo isso ensina para nós hoje? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
■ Fazer as nossas preces com as descobertas de hoje. Após cada 
invocação, responderemos: SENHOR, ILUMINA NOSSOS 
MISSIONÁRIOS. 
■ Rezar o Salmo 67 (66). Este salmo é uma prece de louvor a 
Deus agradecendo pelos benefícios recebidos do Altíssimo. Todos os 
povos são chamados a louvar Deus. 
■ Assumir o compromisso de arrecadar fundos para as missões. 

1Coríntios 16,5-12 

Acolhida 
­ Preparar o ambiente com a Bíblia, velas acessas flores naturais e o 
cartaz da campanha missionária deste ano. 
­ Acolher e lembrar de nomes de missionários conhecidos (padres, 
freiras ou alguma pessoa que já fez um trabalho missionário na 
comunidade). 
­ Evocar a Santíssima Trindade 
­ Canto inicial 
I. Um fato da vida que nos faz pensar 

Muitos missionários são enviados para outros países e encontram 
situações trágicas. Em muitos lugares há fome, analfabetismo e 
doenças de todo o tipo. Há uma grande necessidade de hospitais, 
escolas, moradia e outras iniciativas. É com oferta generosa de muitos 
missionários que essas situações se extinguem. Por isso, temos que 
ajudar mais. Mas para isso precisamos saber o que existe em nossa 
igreja diocesana e qual a melhor maneira de ajudar e de colaborar 
com o esforço missionário. 

l. Você conhece os trabalhos missionários desenvolvidos nas 
paróquias e em nossa Diocese? Você já ouviu falar na Infân­ 

cia Missionária? 
2. Como poderíamos ajudar mais no esforço missionário de nossa 

Igreja? 
II. Partilhar a Palavra que é vida 
O Introdução à leitura do texto: O texto desta carta de Paulo 
convida as comunidades a colaborar com a missão na acolhida aos 
missionários. Durante a leitura vamos prestar atenção nas exigências 
do trabalho missionário. 
9 Leitura lenta e atenta do texto: 1Coríntios 16,5­12. 
e Perguntas para ajudar na reflexão: 

"QUANDO TIMÓTEO CHEGAR, CUIDEM DELE" 
A cooperação com as equipes missionárias 

BÍBLICOS • fte­­,:":J:.i" ,:;:�­::, :.�.::,:� � 
eos Missionários OUTUl1RO ­ ?D05 

Mateus 5,43-46 

"AMEM SEUS INIMIGOS ••. ". 
Nossa missão é construír a paz 

Rezar uma dezena do Terço. Concluir com a Oração no final do ■ 

eparar o próximo encontro. 
nosso próximo encontro vamos conhecer algumas realizações da 

ância Missionária. O texto que vamos aprofundar é 1Coríntios 1615­ 

Canto Final. 

fazer as nossas preces com as descobertas feitas em nosso 
contra. A cada invocação responderemos: SENHOR AJUDA-NOS 
ONTRUIRA PAZ. 

Rezar o Salmo 25 meditando quais são os caminhos da conversão 
a a construção da Paz. 

Assumir um compromisso missionário, retomando algumas 
postas da CF­2005. 

. Partilhar a Palavra que é vida 
Introdução à leitura do texto: o texto que vamos ouvir nos 

a a pensar como está sendo o nosso dia a dia em relação ao amor 
oração. Jesus nos ensina, através do simbolismo do Sol e da 

uva, que a nossa missão abrange a todos. 
Leitura lenta e atenta: Mateus 5,43­46 
Perguntas para a nossa reflexão: 

a. O que mais chamou a sua atenção no texto? Por quê?. 
b. Quais os apelos que Jesus faz nesse texto? O que ele quer 

com isso? 
e. Como você esta vivendo hoje essa proposta de Jesus? É 

possível viver esta proposta hoje? 

I. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 

reparar o ambiente com a Bíblia, velas acesas, flores naturais e o 
az da CF ­ 2005 deve ser colocado ao lado do cartaz da Campanha 

sionária. 
colher a todos com o Abraço da Paz. 
vocer a Trindade Santa. 
anta inicial 

Um fato da vida que nos faz pensar 

texto que vamos refletir hoje mostra Jesus nos ensinando que 
emos ser bons e amigos de todos. Mas a realidade que vivemos é 

outra. O que temos realmente hoje em nossa sociedade é unia 
tura de morte. Hoje se valoriza o individualismo, o consumismo e 
iolência. Estes três contra­valores estão sempre unidos. Com isso, 
goam­se pessoas, criamos inimizades com pessoas muitas 

'ximas e, ainda mais, buscamos ser superior e viver sem os outros. 

l. Como os três contra­valores (individualismo, consumismo e 
violência) invadem sua vida pessoal? Como você faz para 
resistir? 

2. Você se acha melhor que os outros e que tem sempre razão? 
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TODOS: NÓS VOS LOUVAMOS SENHOR! AMÉM! 

CF 98 
Venha, Povo de Deus, Celebrar, 
Nosso encontro de fraternidade 
É Jesus, nosso Mestre e Senhor, 
Que nos chama a viver na 
unidade. 

Na nova terra o negro não vai ter 1 
corrente. / E o nosso índio vai ser 1 
visto como gente. / Na nova terra 1 
o negro, índio e o mulato. / o 1 
branco e todos vão comer no 1 
mesmo prato 1 
Quero ouvir teu apelo: 
Senhor 1 Quero ouvir teu apelo, Senhor, I 
Ao teu chamado de amor 
resp?nder. / Na aleqria te quero 

11 

servir / E anunciar o teu reino 
de amor. 1 

1 
E pelo mundo eu vou, cantando 1 
o teu amor, / Pois disponível 1 
estou para servir-te, Senhor. 1 

1 
Dia a dia tua graça me dás; 1 
Nele se apóia o meu caminhar. 1 

Se estás a meu lado, Senhor, 
O que então poderei eu temer? 

Encontro de Círculo Bibhco da 
Comunidade de Santa Luzia. 

Paróquia N. Sra. do Conceição, Belford Roxo 

Ele vive, Ele reina, Ele é Deus e 
Senhor (bis). 

O meu Senhor chegou com toda 
glória, vivo. 
Ele está, Ele está. 
Bem junto a nós, seu corpo santo 
a nos tocar, 
E vivo eu sei, Ele está. 

Paz é graça e presente na vida da 
gente de fé. 
Paz do onipotente, 
Deus da nossa frente, Javé (bis). 

É bonita demais 
É bonita demais, é bonita demais 
a mão 
De quem conduz a bandeira da 
paz (bis) 

É a paz verdadeira que vem da 
justiça, irmão. 
É a paz da esperança que 
Nasce de dentro do coração (bis) 

É a paz da verdade, da pura 
irmandade do amor. 
Paz da comunidade 
Que busca a igualdade, ô, ô, ô 
(bis). 

ESTE ESPAÇO É DO SEU GRUPO 

Ó Senhor nós chegamos felizes 
A verdade queremos ouvir 
Tua palavra é luz que ilumina 
Os caminhos que vamos seguir. L-------------------------- 

r------------------------- Cantos para os encontros de outubro-,' 
Cântico de Isaías (Is 52,7) Irá chegar 1 
Como são belos os pés do Ir�chegar,umnovodia./Umnovol 
mensageiro ceu, uma nova terra, um novo mar, I 
Que anuncia a paz / E nesse dia, os oprimidos./ Numa I 
Como são belos os pés do só voz a liberdade irão cantar I 
mensageiro 
Que anuncia o Senhor. 

Oraçõo Missionária 
Outubro de 2005 

Nós vos louvamos, Senhor, 
E vos agradecemos 
Pela vossa Palavra; 

Pela graça do Batismo; 
E pela missõo que de vós recebemos. 

TODOS: NÓS VOS LOUVAMOS SENHOR! 

A Missão 
a Serviço da Paz 

9. Sete parábolas: a do semeador (13,3­9); a do trigo e do joio (13,30); o 
grão de mostarda (13,31­32); a do fermento (13,33); a do tesouro encontrado 
(13,44); a da pérola preciosa (13,45); a da rede (13,47-50). 

Avisos da Pastoral Bíblica 
RESPOSTAS DA GRANDE GINCANA BÍBLICA 
1. O livro do profeta Oséias tem 14 capítulos. 

2. A esposa de Oséias se chamava Gomer. Seus filhos receberam os nomes de 
Jezrael, Não­compadecida (LôRuhamah) e Não­meu­Povo (LôAmmi). 

3. Estes sinais são sete: perjúrio, mentira, assassinato, roubo, adultério, 
violência e sangue derramado. (Os 4,2) 

4. Estes sinais são: amar o filho (11,1); chamar a criança (Os 11,2); ensinar 
a andar segurando pela mão (Os 11,3); cuidar do filho (Os 11,3); levantar a 
criança até o rosto e dar de comer (Os 11,4); não abandonar a criança (Os 
11,8); ter o coração e as entranhas comovidas pelo filho (Os 11,8), não se 
deixar levar pela ira (Os 11,9); fazer morar em suas próprias casas (Os 11,11). 

5. As proposta são: conversão, reconhecer suas culpas, orar a Deus, pedir 
perdão pelos erros, oferecer a Deus os acertos, confiar em Deus, não fabricar 
falsos deuses, reconhecer o verdadeiro rosto de Deus, buscar unicamente em 
Deus respostas para suas dúvidas. 

6. O evangelho de Mateus tem 28 capítulos. 

7. "Quero misericórdia e não sacrifícios" (Os 6,6). 

8. "Pai nosso, que estás no céu, santificado seja o teu nome; venha o teu 
reino; seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu. Dá­nos hoje o 
pão nosso de cada dia. Perdoa as nossas dívidas assim como nós perdoamos 
aos nossos devedores; e não nos deixes cair em tentação, mas livra­nos do 
mal". 

Alimentados pelo vosso Corpo e Sangue, 
Seja o nossa missõo 

Um serviço à paz; 
E, para a humanidade 

À procura do Caminho, 
Sedenta de vida e de verdade, 

Possamos ser um sinal de amor e de esperança. 

Ensinai­nos, 
Nós vos pedimos, 

A ser missionários e missionárias 
Neste tempo e em toda parte. 

TODOS: NÓS VOS LOUVAMOS SENHOR! 

10. Dar de comer a quem tem fome; dar de beber a quem tem sede; acolher 
os estrangeiros; vestir os que estão nus; 
visitar os que estão doentes, animar os que 

1 estão presos. 



"DIOCESANOS, VAMOS PRA RUA EVANGELIZAR!" 

Aniversariantes de Outubro 
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Palavra do Bispõ--J 

. . 

Dom Luciano Bergamin, CRL 

Quais os lugares da missão? As famílias, as 
escolas, os escritórios, as indústrias, as lojas do comér­ 
cio, os clubes, os sindicatos, as favelas, as ruas, os 
hospitais, as cadeias, as faculdades, as academias, 
as editoras, os jornais, as emissoras de rádio e tele­ 
visão, os bancos, o Executivo, o legislativo, o Juoicláno. 
os quartéis, as relações profissionais e comerciais, etc, 
etc. Lugar de missão é exatamente ali aonde Cristo 
vem sendo destronado por outros "deuses", como o 
dinheiro, o poder, o sexo, a força bruta, o cada um por 
si, o levar vantagem em tudo. 

Uma paróquia que não é missionária é uma igreja 
de mentirinha, pois a fé que não é comunicada, acaba 
por murchar e morrer. 

Outubro é também o mês da reza do Terço 
Missionário. Na obra de evangelização não estamos 
sozinhos. Jesus e Maria caminham conosco e o Espírito 
Santo nos anima e empurra. Portanto, nada de 
indecisão. "Não tenhais medo", diz o Senhor. 

Então, vamos "gastar sola de sapatos" para 
evangelizar? 

Um abraço fraterno com as benções de Deus. 

9/oto& 
02 ­ Dom Luciano Bergamin, Bispo Diocesano 
02 ­ Pe Nilo Greene, CSSP ­ sr. Luzia ­ Bairro da Luz 
07 ­ Pe. Justm Munduala Tchiwala, CICM ­ N. Sr3. de Fátima ­ Cabuçu 
07 ­ Pe. Alhonse Mukenza Mukenza, CICM • N. Sr8 de Fátima ­ Cabuçu 
17 ­ Ir. Maria dos Prazeres do Sagrado, OSCL­Mostetro sr Clara 
25 ­ Ir. Maria Conceição da Imaculada, OSCL • Mosteiro sr Clara 

<(àuienaçij.o 
12­Pe. Jose Edilson de Uma­ Com. N. Sr' do Perpétuo Socorro e S. Judas Tadeu ­ Roonándía 
16 ­ Pe. Roberto Guedes Araújo ­ Cristo Ressuscítado . St". Eugênia 
30 ­ Dlác. Francisco Sales Fdho ­ N. Sr3. da Conceição ­ Japeri 

9/oto,s, g,l!ll/2Í!Üi0& "éíeH'f'-0,ÚHÍO 
23 ­ Ir. Rosana Mana da Conceição Aparecida, OSCL ­ Mosteiro Stª Clara 
23 ­ lr. Maria de Fátima do Divino Coração, OSCL ­ Mosteiro Stª Clara 

Caminhando 
Seja amigo da Catedral FM 

Bispo aos leigos, em força do Batismo e da Crisma, 
estamos convidados e intimados a ir para fora dos 
recintos comunitários e paroquiais, ao encontro 
daqueles que se afastaram da Igreja, ou nunca nela 
entraram. Precisamos ser testemunhas intrépidas e 
corajosas de Jesus, pregando o Evangelho de cima dos 
telhados. Necessitamos evangelizar os batizados. 

Nossa Igreja diocesana não pode ficar parada ou 
estagnada, nem viver simplesmente atrás de mesas de 
escritóno. A ordem do Divino Mestre deve ser cumprida: 
"Ide pelo mundo inteiro". Alimentados pela Palavra 
de Deus e pela Eucaristia, nós somos enviados por 
Cristo aos nossos irmãos para que eles também 
descubram o tesouro de nossa fé e possam "ver e 
encontrar­se com Jesus que é Caminho, Verdade e 
Vida". 

Certamente não vai faltar quem diga: "Mal damos 
conta da animação de nossa comunidade, e vamos 
para a rua a fim de evangelizarmos?". 

Exatamente! Quando todos sairmos em missão, a 
própria missão fará crescer em nós a fé e a genero­ 
sidade, de maneira que, pelo testemunho, mais 
pessoas se animarão a seguir o bom exemplo, e o 
número dos fiéis comprometidos com a evangelização 
aumentará. 

, 
em rnrsseo 

@e Deus 
toda sexta às 10 h ­ FM106,7 

PROGRAMAS DA D1OCJ:Sr. DE NOVA 1GUAÇU 

03 ­ Pe. Reinaldo Moinar­ São Sebastião ­ Belford Roxo 
08 ­ Ir. Mary Paul, IMM ­ Casa do Menor 
09 ­ Ir. Maria Zenalde Reckziegel ­ IESA 
09 ­ !r. Ana Neusa Cândida de Oliveira, FSA­ Lar Santana ­ lages 
16­Pe. Geraldo João de Uma­ São Sebastião­ Vila de Cava 
17 ­ Pe. lvanildo de Holanda Cunha­ S. Pedro e S. Paulo­ Paracambi 
20 ­ Ir. Maria de Fátima do Divino Coração, OSCL ­ Mosteiro Santa Clara 
21 ­ Pe. Miguel Sartore, PSSC ­ N. Sr3. de Fátima ­ Santa Maria 
23 ­ Pe. Davemr Andrade ­ N. Sr3. de Fátima e São Jorge 
28 ­ Pe. Manoel Monteiro Carneiro 
28 ­ Ir. Ana Maurfüa Gomes de Matos, FSA ­ Lar Santana ­ Lages 

A CNBB (Confe­ 
rência Nacional dos 
Bispos do Brasil), 
através de suas Dire­ 
trizes Pastorais, ani­ 
mou a lgreJa a realizar 

uma grande e profunda obra de Evangelização, 
oferecendo um Projeto fascinante: "Queremos ver 
Jesus: Caminho, Verdade e Vida". 

Nossa Diocese, como fruto dos trabalhos da 
Assembléia, propôs 10 encaminhamentos pastorais, 
como aplicação prática do Projeto Nacional de Evan­ 

elização e resposta aos anseios de nosso povo. 
O 6º Encaminhamento, "Incentivo à Dimensão 

Missionâria" é um apelo forte ao dever que temos 
de anunciar e propagar o Evangelho do Senhor nos 
diferentes ambientes, a fim de que todos os povos 
possam temer­se "discípulos de Jesus Cristo". 

Hoje, graças a Deus, temos em nossas comu­ 
idades. juntamente com os ministros ordenados e as 

religiosas, muitos leigos e leigas engajados na vida 
nterna das mesmas. Já não dá mais para pensar uma 
paróquia que não seja ministerial. 

Isso é bom, porém não é suficiente. É necessáno 
sair de nossos circulas protegidos e nos lançar 
novamente á grande aventura missionária. Todos, do 



Atenção Família Juvenil! 
li Encontrão do ano de 2005 

Data:16/1O/2OO5 
Tema: 

l 

DIOCESANO � 
A VIDA TEM A COR QUE VOCE PINTA 

Local: raróquia São Judas Tadeu - lleliópolis • Belford ROllO 
Das 08:00 às 16:00h 

Esperamos você para curtir este dia de confraternização e espintualidade 
com a gente. 
Não deixe de ir, sua presença é muito importante e lembre­se: 
A Igreja só será jovem quando o jovem for Igreja! 

Um abraço fraterno! 
Secretariado do Movimento Juvenil Diocesano 

Maiores informações acesse o nosso_site: 
www.movimentoiuveníl,hpg.com.br 

Faça já a sua reserva. 
Telefone: 2667­4765 
Horário: das 13:00 às 18:00h 

Dia 04 de outubro de 2005 

No 3° andar do CEPAL 

Prazo para encomenda de 
Novena de Natal da Diocese. 

A Diocese de Nova lguaçu 
irá promover no próximo dia OS 
de novembro (quarta­feira), de 
12 às 18 horas, no Centro de 
Formação em Moquetá ­ Nova 
lguaçu, o I Seminário Diocesano 
sobre Violência Contra Crianças 
e Adolescentes. 

O Seminário será uma opor­ 
tunidade de conhecer um diag­ 
nôstico social sobre a violência 
contra crianças e adolescentes 
na Baixada Fluminense, bem 
como discutir a situação dos 
conselhos tutelares e experiên­ 
cias governamentais na área 

Outro objetivo é o de facilitar o cantata e a articulação entre aqueles que defendem 
os direitos da criança e do adolescente. 

Nossa Diocese espera que os professores articulados à pastoral da educação, 
os agentes de pastoral da criança, do menor, da catequese e crisma, os professores 
e funcionários de creches possam participar e ajudar na discussão. Convidamos 
também os conselheiros municipais da criança e adolescente, do conselho tutelar e 
conselho de prevenção ao uso de drogas possam participar também. 

Telefones para cantata e inscrição: Centro Sociopolítico da Diocese de Nova 
lguaçu: 2669­2259 (de segunda a sexta, de 13 ás 18 horas) ou enviar um e­mail 
para çdfsp@iq.com.br com o nome, telefone, nome da instituição, pastoral ou 
movimento. As inscrições também podem ser feitas através do telefone do Centro 
Diocesano de Direitos Humanos. Telefone 2768­3822 falar com Cida. 

Seminário Discute Violência 
contra Crianças e Adolescentes 

Caminhando 
Francisco Orofíno 

pela ruptura entre os laços familiares, 
afetivos, comunitários. Vencer a proposta 
individualista, tão marcante nas religiões 
de prosperidade individual, é um grande 
desafio à nossa ação missionária hoje. 

Assumir a missão é ter consciência de 
que o compromisso batismal nos envia pa­ 
ra uma tarefa especial, seja em favor de 
pessoas ou de comunidades. Sempre 
haverá gente que espera algo da parte de 
Deus. Toda pessoa vocacionada á missão 
é uma resposta de Deus a alguém, pessoa 
ou comunidade, que está clamando por 
alguma coisa. Jesus começa sua missão 
proclamando ao povo de sua época: "O 
tempo já se cumpriu; o Reino de Deus 
está próximo. Mudem de vida e acreditem 
na Boa Nova· {Me 1, 15). Hoje nosso 
anúncio é "Estamos a serviço da Paz! 
Felizes os que promovem a paz! Serão 
chamados de filhos e filhas de Deus (MI 
5,9)". Este anúncio já identifica os 
destinatârios de nossa proposta pastoral: 
são as pessoas que são vitimas da vio­ 
lência. Esta violência está presente desde 
as rupturas familiares até ás chacinas que 
acontecem em nossas ruas; são também 
as vítimas de uma política econômica ex­ 
eludente e concentradora de rendas, que 
desemprega pessoas e as leva aos de­ 
sespero; são as vítimas da violência que 
promove a ruptura das relações entre as 
pessoas, e destas com Deus. Para estas 
pessoas temos que ser, na vivência co­ 
munitária, sinais de comunhão, de escuta, 
de diálogo, de justiça, de paz. Promover 
a paz é darmos continuidade à missão 
de Jesus. A missão de Jesus também não 
foi fácil. Na sua época a sociedade tam­ 
bém estava dilacerada por inúmeras pro­ 
postas contraditôrias, todas feitas em 
nome de Deus. E o povo se via perdido 
no meio destas propostas. Jesus percebe 
a dificuldade ao lamentar­se diante de 
Jerusalém: "Se também você compre­ 
endesse hoje o caminho da paz! Agora, 
no entanto, isto está escondido aos teus 
olhos!" (Lc 19,42). Infelizmente, também 
hoje parece que nossa sociedade está 
cega aos apelos feitos em busca de uma 
paz verdadeira. 

Mês de outubro, mês das Missões. 
Esta associação já está começando a 
ficar clara em nossas atividades 
pastorais. A descoberta da missão como 
parte integrante da vida cristã é uma 
conquista recente. Ainda temos que 
trabalhar muito para tirarmos da cabeça 
que "mtssão" significa a presença de 
agentes de pastoral que vieram de 
outros palses para nos evangelizar. Pelo 
batismo todos nós somos agentes de 
pastoral cuja missão é evangelizar. 
Todos e todas somos chamados a pro­ 
clamar a Boa Nova de Jesus Cristo. 
Este ano, o anúncio da campanha 
missionária faz eco â proposta da Cam­ 
panha da Fraternidade Ecuménica. Esta 
Campanha, promovida pelo Conselho 
Nacional de Igrejas Cristãs (CONlC), 
renovou um apelo importante feito pelo 
própno Jesus: "Felizes os que pro- 
movem a Paz" (Mt 5,9). A CF­2005 nos 
convocou a todos para um trabalho 
evangelizador que promova e defenda 
a paz em nossa sociedade, tão marca­ 
da pela violência, pelo consumismo e 
pelo mdrvtduafísmo. 

Nosso trabalho pastoral na constru­ 
ção da paz deve seguir algumas propos­ 
tas bem concretas. Partindo da suges­ 
tão do apôstolo Paulo (Rm 14,17), a 
construção da paz passa obrigatoria­ 
mente pela prática da justiça. A paz 
sempre será fruto da justiça. Esta é uma 
questão importante, especialmente 
hoje, diante de uma sociedade marcada 
pela corrupção dos valores, principal­ 
mente no campo da política. A campa­ 
nha missionária lembra que a prática da 
justiça está associada à promoção dos 
valores do Reino de Deus. Lembrando 
novamente Paulo aos romanos, "não 
devemos no's amoldar ás estruturas 
deste mundo, mas transformamos pela 
renovação de nossa mente, sabendo 
distinguir qual é a vontade de Deus: o 
que é bom, o que é agradável a Deus, 
o que é perfeito" (cf. Rm 12,2). Esta 
renovação é indispensável para que 
possamos estabelecer novas relações 
dentro da sociedade humana, marcada 

A MISSÃO A SERVIÇO DA PAZ 

1#0:ffE 



Caminhando 

Pe. Carlos Antonio 

· página 5 

Apresentação de 
Jorge José e Equipe, com a 
participação do Regional 9 
Queimados 

É certo que a construção da paz não 
está totalmente em nossas mãos. 
Outros fatores mais complexos 
interferem. Mas, no que depender de 
cada um de nós, não podemos deixar 
de contribuir. Como pessoas que 
acreditamos no Deus da vida, não 
podemos admitir a violência e as armas. 
A luta por uma cultura de paz não é algo 
facultativo, é uma exigência do fato de 
sermos cristãos. Devemos aproveitar 
esse momento para construirmos 
relações mais sólidas e sohdánas entre 
nós. Devemos nos empenhar na 
superação de desavenças e no 
enfraquecimento do desejo de vingança. 
Enfim, se formos pessoas e 
comunidades mais tolerantes e fraternas 
seremos um testemunho muito forte de 
que a paz é possível e de que a 
solidariedade é nossa maior defesa. 
Nossa religião se fundamenta em Jesus 
Cristo, o homem­Deus, que veio trazer 
a paz, fruto da Justiça e da solidariedade. 
A mensagem de Jesus é de vida em 
abundância. Simplesmente não 
podemos nos conformar com violência, 
morte e destruição. Nossa fé no Deus 
vivo nos impele a votarmos SIM, pela 
vida, contra os instrumentos de morte. 

RÁDIO SOM MAIOR 
FM 92,9 

Programa a 
Voz das Comunidades 
Segunda a Sexta­Feira 
Das 18:00 às 19:00h 

Vamos referendar a paz! 
1 
1 
1 
1 O tema do mês missionário, que 
1 comemoramos em outubro, está sempre 
l 1igado ao da Campanha da Fraternidade. 
1 Este ano, a campanha missionária enfoca 
1 a paz. Por comcroênca. no próximo dia 
1 23 de outubro, os cidadãos brasileiros 
1 comparecerão às umas para decidir se o 

comércio de armas de fogo e munição 
1 deve ser proibido no Brasil ou não. A 

sociedade é chamada a refendar um 
artigo muito importante do Estatuto do 
Desarmamento, já aprovado pelo 
Congresso Nacional. Já podemos 
acompanhar pelos meios de 
comunicação as campanhas jnstítucones 
promovidas pela justiça eleitoral, visando 
consctentizar os eleitores da importância 
de participar desse Referendo. No 
mesmo sentido, também nós 
gostaríamos de trazer, mais uma vez, 
esse tema à reflexão. 

Já temos algumas coisas a come­ 
morar: a campanha do desarmamento 
voluntário teve um sucesso maior que o 
esperado, sendo, inclusive, prorrogada 
além do tempo previsto inicialmente. 
Pesquisas recentes mostram que o 
número de homicídios por arma de fogo 
diminuiu nas principais regiões 
metropolitanas do Brasil. São indícios de 
que a população tomou consciência da 
gravidade dessa situação. Porém, só o 
desarmamento voluntário não basta. 
Consideramos que é fundamental para o 
pleno sucesso do Estatuto do 
Desarmamento, aprovarmos a proibição 
e comercialização de armas de fogo. Não 
podemos deixar de participar! Nossa 
resposta deve ser SIM. Do êxito desse 
referendo pode depender outras 
questões importantes que a sociedade 
seja chamada a resolver, como a reforma 
agrária, a adesão ao não à ALCA (Área 
de Livre Comércio das Américas), entre 
outras. Da organização das forças sociais 
podem sair soluções que nos ajudem a 
superar os limites visíveis da nossa frágil 
democracia representativa. Basta ver os 
últimos escândalos envolvendo vários 
partidos politicos. A sociedade precisa 
participar mais. Não podemos nos 
recusar a participar das decisões que 
envolvam o bem comum. Essa deveria 
ser uma prática rotineira nos diversos 
ntvels de nossas vidas. 

Te aguardo de braços abertos, 
Meu coração, é o teu lugar. 

Filho muito amado 
Espero por você 

Me entregue os teus pecados 
Não quero mais te ver sofrer 

Dei minha vida por ti 
Meu sangue foi por você 

Volta pra Mim! Volta pra Mim! 
Também voltarei pra você. 

Autora: Carolina 
Intérpretes: Carolina e Priscila 

Missa e Jantar Paroquial em come­ 
moração ao Dia do Catequista 2005, na Matriz 
Nossa Senhora da Conceição, Nilópolis, 
realizado no dia 27 de agosto, cem o início 
da Missa às 17:00h celebrada por Frei Luiz 
Flâvio e logo após a Missa jantar de 
confraternização. 

Nossa Senhora da Conceição, de 
Nilópolis, comemora o 

Dia do Catequista 

Volta pra Mim li 

Vencedoras do 
Festival de Música Rei Davi 

i:: ,%,%VIU =­ J:;".p ... ;..,,?J .-1.,,, 
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er não tens motivos para acreditar, 
Sei teu coração ferido está. 
Mas não olho tua fraqueza, 

Mergulhe em minha compaixão. 
Sou o Pai, e estou por ti. 

Sei que em tua vida muita coisa 
aconteceu, 

E aquela base forte, logo se 
estremeceu. 

as, longe do meu .amor, filho não 
podes ficar. 

Realizado nos dias 16, 17 e 18 de setembro, o XXVIII Festival de Música Rei 
avi consagra Volta pra Mim li, a música que conquistou os jurados deste ano. 
spirada na passagem do Filho Pródigo a canção obteve três premiações, a primeira 

categoria de Melhor Música, a segunda de Melhor Comunicação com o Público 
por fim com 131 pontos levaram o Primeiro Lugar do concurso, que este ano 
cebeu mais de cinqüenta composições dispostas a participar da seleção. 



Pesquisa revela que 72,7º/o dos brasileiros apóiam a 
proibição do comércio de armas. 

9­ Porque armas de fogo são letais. 

1 O- Porque as armas geram altos custos â. saúde pública. 

11- Porque a Campanha de Entrega Voluntária de Armas Já faz efeito. 

12- Porque precisamos dar o primeiro passo. A proibição da venda de armas de 
fogo conseguindo reduzir homicídios, já terá prestado um grande favor à nação, 
podendo salvar milhares de vidas anualmente! 

(Instituto Sou da Paz, São Paulo} ----------'- 

5- Porque as armas causam acidentes.­ 

6­ Porque armas são usadas em suicídios. 

7­ Porque tirar armas de circulação ajuda a desarmar cnminosos. 

8- Porque a maioria das armas em circulacão é brasileira e não contrabandeada. 

1­ Porque as armas de fogo são responsáveis por inúmeras mortes no Brasil. 

2­ Porque o jovem é a principal vitima. 

3­ Porque ter arma em casa é muito mais um risco do que uma proteçao. 

4­ Porque armas de fogo transformam conflitos banais em tragédias para a vida 
toda. 

Doze razões para defender o controle de armas: 

VAMOS�COMOCO.•,éCJOOf.>JJMS. 

Uma pesquisa de opinião püblica produzida pela Confederação Nacional do 
Transporte (CNT), em parceria com o Instituto Sensus, revelou que 72,7% dos 
brasileiros apóiam o fim da comercialização de armas de fogo e munição no pais, 
tema do referendo a ser realizado no dia 23 de outubro. 

Foram ouvidas 2 mil pessoas em 195 cidades, de 24 estados do Brasil, entre os 
dias 6 e 8 deste mês Na pesquisa, que abordou diversos temas a respeito da 

conjuntura nacional, foi feita a mesma pergunta do 
referendo: "O comêrcio de armas de fogo e munição 

deve ser proibido no pa!s?". Somente 24, 1 % 
disseram "Não" e 3,3% informaram não saber ou 
não responderam à pergunta. 

A pesquisa também questionou se a proibição do 
comércro de armas contribuiria para a redução da 

.. violência no país. Do total, 50,6% concordaram, DIG A VI DA 44,8% disseram "Não" e 4,6% não sabem ou não 
responderam. 

VOTE 2 Fonte: desarme.org.br/ acessado em, 22 de 
setembro de 2005. 

forum de Entidades 
REAGE BAIXADA 
AGINM SOC/lll CONTRA A VIOLtlVCIA 

D
iocese leva mais de 6.000 pessoas, no dia 07 de setembro, 
para a Romaria da Diocese à Aparecida, em São Paulo. 

Neste mesmo dia aconteceu duas outras importantes 
manifestações: a Romaria das Trabalhadoras e dos 
Trabalhadores e o Grito dos Excluídos. 
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CONCURSO 
Escreva uma bonita 

frase em honro o Nosso 
Senhora Apcrecído, e 

envie pro gente. 
As 5 melhores sercc 
publicados aqui no 

Bate papo 
Escreva poro o � .,, e dizendo o que você achou 

deste espaço, poro que possamos fazer com que ele 
se torne como você Especrol. 

Rua Cap,lkl Chaves 60 • Centro • Neva lg,.laçu,RJ 
CEP 26221·010 

Adota comemornhVo à Nossa �o Aparecido 1 laniversório do oporeomento do ·mogem no RioJ foi fixado 
peloSontaSéem 1954,comosendo 12 outubro embora 
as inlormaçOes sobre lal dato sejam ccreceerscs � nesta 
época cio ano que o BoSllico regislra o presença de umo 
mull!dao mconldvel de fiéis, embora eles marquem 
presença notóvel duronte todo ano 

A 1mogem enconlroda e olé hoje reverenciada é 
de lerrocolo e mede 40 cm de altura A cor original foi 
certamente afetado pelo tempo em que o tmogem es1eve · 
mergulhado no ógua do rio, bem como pelo fumaça dos 
veios e dos condeetfos que durante tontos anos foram os 
sentoíos da davoçõo dos liéls b santo Em 1978. após o 
oten!odo que o reduziu o quase 200 pedaços. elo fot 
reconsntcoc pelo artista p1ós!lco W.Ona Heleno Chcrturu. no 
época. restauradora do Museu de Arle de sec Paulo Peritos 
ahrmam que elo foi moldado com org1lo do regiõo, pelo 
monge benedmno Fret Agos!mho de Jesus, embora esta 
outono seio de ouot comprovoçõo. 

Fórum Diocesano de Juventude 
aponta missão fovem para 2006 

Com a abertura realizada por Dom Luciano, o 1º Fórum da Juventude da 
Diocese de Nova lguaçu reuniu cerca de 250 participantes entre 

representantes paroquiais, de movimentos, pastorais e convidados. 
A juventude da Diocese de Nova lguaçu respondeu de forma positiva o 

convocação da Assembtéia Diocesana que propôs a realização do Fórum de 
Juventude. Cerca de 250 participantes de todos os regionais da Diocese passaram 
o domingo de 11 de setembro refletindo e propondo soluções para as questões 
relativas a vida e a presença da juventude na Igreja. 

Pela manhã contamos com a presença de Solange Rodrigues, socióloga, 
pesquisadora do ISER/Assessona que expôs um recente trabalho sobre as condições 
de vida dos jovens da Região Metropolitana do Rio de Janeiro. Vimos que os jovens 
são as maiores vítimas da criminalidade hoje vivida no Rio, "na faixa de 16 a 24 anos 
existem duas mulheres para cada homem, isso porque os rapazes são as maiores 
vítimas do crime organizado", disse Solange. 

Ainda pela manhã o assessor da PJ da Diocese de Duque de Caxias Sandra 
Hilário apresentou a trajetória da Juventude organizada na Igreja, iniciando com a 
chegada da Ação Católica no Brasil na década de 1920 até chegarmos ao momento 
atual com a Jornada Mundial da Juventude de Cotônia em 2005. 

A tarde o Pe. Oavenir, coordenador de pastoral da diocese, falou da Assembléia 
Diocesana (2005-2007) que apresenta a Juventude como uma das prioridades da 
Igreja de Nova lguaçu e de como este Fórum contnbuirá para um projeta concreto de 
evangelização da Juventude e logo em seguinda fomos para os grupos de trabalho 
discutir quaís as possibilidades de trabalho conjunto entre pastorais e movimentos 
juvenis num projeto de evangelização para 2006. Foram muitas as contribuições, um 
consenso entre os doze grupos foram a realização da Missão Jovem e a criação de 
um espaço permanente de reflexão sobre as questões da juventude. 

Assim acreditamos que estaremos fortalecendo a organização da juventude e 
contribuindo para que a fé e a esperança vença os novos desafios postos hoje para 
a evangelização e que o convite a conhecer Jesus Cristo seja o caminho da vida em 
abundância para a juventude e toda a sociedade. 

imagem passou a ser chamado de 
Aporeddo e deu origem o Cidade de mesmo 

nome 
Em 1834 meco­se o construçõodo igreia quehOje é 

conhecida como Basílica Velha Em 06 de l'IOYemb,o de 1888. o 
pnnceso Isabel v1sdou pelo segundo vez o bosàco eoexou poro 
o sente uma coroo de ouro crcveodo de diamantes e eubrs, 
iuntomentecom o manto azul 

Em 8 de se!emhro de 1904 foi reoltzado o solene 
corooçõo do imagem de Nossa Senhot'o da coocetcco 
Aparecido e, em 1930, o popa Pio XI decreso­c padroeiro do 
BraS1I. dedoroçôo esío reafirmado. em 193 l, pelo prestdente 
Getu�ovargas 

A consnucec do atual scsaco iniciou­se em 1946. 
com projeto ossmodo pelo Engenherro eeoeonc Cobxlo de Jesus 
A mcuqurocõc aconteceu em 1967, por cccerec do 
comemoroçõo do 250' Anrversóno do encontro rrutagroso do 
imagem. ainda com o lemplo inacabado O Popa Paulo V! 
ofertou o santo uma rosa de ouro, símbolo de amor e confiança 
pelos inúmeros bénçõos e graças por elo concedidas A porhr de 
1950 1ó se pensava no construçõo de um novo !emplo mortano 
devido co crescente nümero de romanos O rrcesosc templo 
foi consagrado pelo Popa, opos mais de vinte e cinco anos de 
construçõo, no d10 4 de iulhode 1980, no pnmeiro vrsítc de Joõo 
Pculcuooarosd 
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em que no Brasil inteiro foi destinado a eles. 
Vale lembrar que as tendas com ações 

sociais como: emissão de carteira de 
identidade, carteira de trabalho, assis­ 
tência jurídica e muitas outras estarão 
disponíveis a todos. 

Então é isso, dia 30 de outubro em 
Belford Roxo a partir das 08 horas, com 
o raiar do dia você já tem compromisso: 
comemorar o Dia Nacional da Juventude 

' 'I • ­q 
Vélmos lutar! 
cil!õou A HOIUI oo 
NoSSO SoNHO MAUlAJI.' 

_ iventude 2005 • 

Duranlil os P,ÓXlfOOS 15 onos. o imagem permaneceu 
com o famllia de febpePedroso, um dos pescadores, e possouo 

e "' 
ser alvo dos orações de toda a comunidade A devoc;Oo cresceu 

a,,, n h ob medida que a foma dos m�agres realizados pelo ::::::::��: :=:��:.r;� 

1 
pequeno paro obrigar os M1s que 
chegavom em número cada vez maior a n Em meados de 1734. o vtgár!Q de 

l""i " 1­­­­­­­': Guorotmgueló mondou construir umo capelo no 
\,.;.,. oito do Morro dos Coqueiros para obrigar o � ,.:., � ._,­.C.,,Jll,./'"J imagem do sonlo e receber seus fiéis A 

No dm 12 de cuíubro. comemoram­se !rês delas, embora 
cos lembrem­se de todas elos Nosso Senhora Aparecido. 
roelro cüccl do Brosd. o Dia dos Cncnçcs e o Descobnmen1o do 
rico Nosso fenodo nocional, no entonto. oeve­se somente l:I 
eira dolo. e, embora o devoçõo à santa remonte aos Idos do 
loXVlll,sófoidecretodoem 1980 

Há doos fontes sobre o achado do imagem. que se 
ntrom no Arquivo do Cúno l'v'oe1ropoli1orio de Aporec!da e no 
ivo Romano do Companhia de Jesus. em Roma 

Segundo estas fonles em 1717 os pescadores Domingos 
ins Gordo Joõo Alves e Filipe Pedroso pescavam no no Poroibo, 

épocc chomodode no ltoguoçu Ou melhor, tentavam pescar, pois 
vez que 1ogavom o rede, elo voltava vazia, olé que lhes trouxe o 

gem de umosonta. sem a cabeça Jogando a rede uma vez mais, 
pouco cboco do ponto onde haviam pescado a sonto, pescaram, 
la vez, o cabeça que foliava o imagem e os redes, até eucc 
ias, passaram o voltar ao barco repletos de peixes Esse é 

rdercdc o pnrrerro mdogre da sente Eles hmparnm a Imagem 
hodo no rio e notaram que se trctcvc da imagem de Nossa 
ro do ccrceccc. de cor escuro 

'/Ue comemoramos 
m OUTUBRO ••• 

A partir deste lema será realizado o 
Nacional da Juventude. A cidade que 

lizará o evento este ano será Belford 
xo. A Coordenação Diocesana da 
storal da Juventude junto a cooroe­ 
ção dos movimentos existentes na 
cese já se organizam para fazer 
te dia momentos de grande valor 
iat para toda a juventude presente 

Na UNIABEU, tudo estará estruturado 
ra receber a juventude e todas as 
soas que se sentirem neste estado, 

muita energia para gastar, pora as 
idades se iniciarão logo ao raiar do dia 
08 horas com a concentração na 
óquia Nossa Senhora da Conceição 
onde seguirá uma caminhada com 
itas surpresas pelo centro do município. 

ando a universidade será celebrada 
Missa Festiva em comemoração ao Dia 

cional da Juventude, onde Dom 
leno e os Padres da Diocese estarão 
to a toda a juventude diocesana 
ilhando este momento. 

Após a celebração eucarística, a vez 
da juventude mostrar o que anda 

endo, sempre dentro da proposta do 
J, apresentações culturais, shows. 
icos e populares terão o compromisso 

fazer com que todos os jovens 
ntes se sintam homenageados no dia 



NASCEMOS E VIVEMOS PARA CELEBRAR 

A Missão 
a Serviço da Paz 

missionária do nosso ser cristão. Pode­ 
mos mostrar isso também através da 
coleta no domingo das missões, na ex­ 
pectativa que seja maior do que a do ano 
passado, (só deu R$ 0,03 por católico!). 
Talvez seja bom saber que a coleta do 
Brasil foi destinada a projetos missio­ 
nários daqui mesmo, e que recebemos 
ainda uma parte da coleta da Argentina. 
Sejamos generosos, pensando no 
"Mutirão Missionário da Amazôrna" uma 
das prioridades na Igreja do Brasil. 

Comissão Wssionárla Diocesana 
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O segundo movimento é a nossa resposta. Se a Palavra de 
Deus é sacramento da presença de Cristo, ela leva os seres 
humanos a interpretar os acontecimentos da vida pessoal e social 
e a assumir uma postura evangélica que os leve a ser no mundo 
sal, luz e fennento. 
Liturgia é ... 

A Liturgia não é um meio e nem o meio de expressão da a 
Igreja. Ela pertence a natureza da Igreja peregrina, missionána 
e dinamizadora, atualil:adora da obra salvífica de Cristo. Ela é n 
momento priv1leg1ado de "comunhão e participação" (Pb,895), 
para uma libertação cristã integral e autêntica É "celebração alegre 
da Páscoa do Senhor, num compromisso de dar testemunho 
catequizar, educar e comunicar a Boa Nova" (Pb,891) . Ela tem 
uma função evangelizadora, embora suponha a evangelização 
prévia de quem dela participa. 

Na sua essência e nos elementos que a compõe, a Liturgia é 
exercício do sacerdócio de Cristo, banquete e sacriflcio, ação de 
Cristo e da Igreja, ápice e fonte da vida eclesial, encontro com 
Deus e os irmãos, força de nosso peregrinar e festa da comunhão 
da Igreja (Pb, 918). 

Na Liturgia louvamos o Pai pelas maravilhas que Ele realiza 
por meio de Jesus Cristo, no Espírito Santo. Por isso não pode 
louvar a Deus quem não aprendeu a admirar a vida, a natureza, u 
o próprio trabalho e o dos outros. Assim como não pode falar do 

amor de Deus quem não sabe repartir, pão, alegrias, tristezas, angústias, vitórias. 
A nossa Celebração ajuda a melhorar a nossa Vida? Ou será que a nossa oração é 

separada do resto da vida? Com a Hngua louvamos ao Senhor e com a mesma língua 
desgraçamos os homens criados à semelhança de Deus? (cf. Tg 3,9). 

as palavras do Redentor: "Eu sou o p�o 
da vida. Quem vem a mim m'Jo terá mais 
fome·. (Jo 6,35) eles mesmo tornam­se 
"pão partido" para os irmãos, chegando 
por vezes até ao sacrifício da vida. 

"Quantos mártires missionários, neste 
nosso tempo!" Que o exemplo deles leve 
numerosos jovens a percorrer o caminho 
da fidelidade heróica a Cristo! A Igreja 
tem necessidade de homens e mulheres 
que estejam dispostos a consagrar­se to­ 
talmente à grande causa do Evangelho ... ­ 

·o Dia Mundial das Missões" constitui 
uma circunstância oportuna para tomar 
consciência da necessidade urgente de 
participar na Missão Evangelizadora, em 
que encontram comprometidas as 
Comunidades locais e os numerosos 
Organismos Eclesiais e, de modo parti­ 
cular, as Pontifícias Obras Missionárias e 
os Institutos Missionários ... • 

"Que a Virgem, Mãe de Deus. nos 
ajude a reviver a experiência do Cená­ 
cuto, para que as nossas Comunidades 
se tomem autenticamente "católicas", ou 
seja, Comunidades em que a "esoirttue­ 
!idade missionária" esteja bem viva ... 
aberta a voz do Espirita e às neces­ 
sidades da humanidade ..... 

Que estas palavras do Papa João 
Paulo li nos ajude a descobrir a dimensão 

Caminhando 

e de maneira especial os missionários e 
as missionárias a ser "pão partido para a 
vida do mundo". 

• ... O próprio Redentor, que à vista da 
multidão necessitada sentiu compaixão, 
"pois ela estava cansada e abatida, como 
ovelhas sem pastor" (MI 9,36), presente 
na Eucanstia, continua ao longo dos 
séculos manifestando compaixão pela 
humanidade pobre e sofredora ... • 

·E é em Seu nome que os agentes 
de pastoral e os missionários percorrem 
caminhos inexplorados, para levar o "pão· 
da salvação a todos Eles são animados 
pela consciência de que, unidos a Cnsto, 
"centro não só da história de humanidade" 
(cf. Ef 1, 10; Cl 1,15·20), é possivel satts­ 
fazer as expectativas mais intimas do 
coração humano. Somente Jesus pode 
saciar a fome de amor e de justiça dos 
homens ... • 

" .. Alimentando­nos do Corpo e do 
Sangue do Senhor crucificado e ressus­ 
citado, na podemos conservar este "Dom" 
somente para nós ... Também hoje Cristo 
ordena aos seus discípulos; "Vós mes­ 
mos dai­lhes de comer!" MI 14,16). Em 
seu nome, os missionários e missionárias 
partem rumo a muitas partes do mundo, 
para anunciar e dar testemunho do Evan­ 
gelho. Com sua ação, eles fazem ressoar 

O Homem é um ser sacramental, que vive na necessidade de 
símbolos para se expressar. Ele é um ser que celebra, mas para 
celebrar não pode ser egoísta, ao contráno precisa deixarexpkx:lir 
a alegna da libertação, dispor­se intenormente, sair de s1 para 
celebrar 

A celebração é um dia diferente da vida de cada dia Na festa, 
Junto com outros, encontramos mais forças para enfrentar o dra- 
a­ena. A celebração nos faz olhar para o céu, não para as nuvens, 
mas sim para Deus 

Podemos celebrar porque somos um Povo sacerdotal Sim, 
Ele "fez de nós um remo de sacerdotes para o Pat (Ap 1,6), "sois 
a raça eleita, o sacerdócio real, a nação senta" (lPd 2,5­9). 
O que celebramos? 

Celebramos a Páscoa do Senhor, sua Paixão, Morte e 
Ressurreição, relembrada e atualizada. Ê o M1sténo Pascal vivido 
hore numa comurndade concreta, memóoa do que fez e faz para 
nós e por nós Celebramos a "divina cucura" do k>uvor, da ação 
de graças, da adoração, da certeza do perdão infinito, da alegria 
que o mundo não pode dar. 
Da Celebração da Vida à Liturgia 

A Liturgia nasce quando a Palavra de Deus se faz carne (Jo 
1, 14). É esta mesma Palavra que nos reúne e convoca e não a 
obrigação ou o medo do pecado mortal. Não é possível celebrar 
sob coação. 

Celebrar a Palavra em Comunidade é fazer a Palavra encarnar­se de novo. E isto não 
nasce do desejo da carne nem da vontade do homem. Nasce de Deus. 

O primeiro movimento da Palavra é vir do alto. Ela desce convocando, chega 
iluminando, penetra modificando, e assim o Pai santifica os seres humanos por, com e 
em Cristo 

DIA MUNDIAL DAS MISSÕES 
Domingo 23 de outubro 

L....[;turgi 

Este ano a mensagem nos vem 
amda do Papa João Paulo li que certa­ 
mente era um grande missionário. Ele 
intitulou a caria que nos deixou 
"MISSÃO: PÃO PARTIDO PARA A 
VIDA DO MUNDO" Seguem aqui al­ 
guns trechos desta carta que nos podem 
animar na vrvêncra de nossa vocação 
cristê­misaionána. 

·o Dia Mundial das Missões neste ano 
dedicado à Eucaristia ajuda­nos a com­ 
preender melhor o senbdo "eucarístico" da 
nossa existência, revwenoo o chma do 
Cenáculo, quando Jesus, na vigília de sua 
paixão, se ofereceu ao mundo: "Na noite 
em que ia ser entregue, o Senhor Jesus 
tomou o pão e, depois de dar graças, 
partiu­o e disso: "Isto é o meu corpo 
entregue por vós. Fazei isto em minha 
memórian (1 Cor 11,23­34) 

• ... A Eucaristia contém em si o sinal 
da ·universalidade" e, de modo sacra­ 
mental, prefigura o que há de acontecer, 
quando os que participam da natureza 
humana, regenerados em Cristo pelo 
Espirita Santo, contemplando unam­ 
mamente a glória de Deus, puderem 
dizer: "Pai Nosso" (Ad Gentes 7). Deste 
modo enquanto que faz compreender 
plenamente o sentido da Missão, a 
Eucaristia impele cada indivíduo que crê, 

1111:Ft-,w •.Alt -· , 
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Dia Mundial dasMissões 
23 de outubro de 2005 

Campanha Misionária 2005 
A Missão 

a Serviço da Paz 

Tríduo do Professor - Missa de Ação de 
Graças pelo Dia do Professor 

Prezado Agente de Pastoral, 

1 Em primeiro lugar, parabenizamos todos os 
PROFESSORES pelo dia 15 de Outubro. Que Deus 
possa abençoar sempre esta nossa árdua, mas 
sublime, tarefa que ê ªformar o ser humano"! 

Já foi encaminhado à Paróquia, junto com este 
Caminhando, uma proposta de Tríduo do Professor. É 
muito importante que, em nível Paroquial ou Regional, 
seja feita esta reflexão tão importante em nossa 
caminhada de fé. Se possível, sejam realizados os três 
dias; ou de acordo coma disponibilidade local. 

Lembramos também que sugerimos que se celebre 
uma Missa pelo Dia do Professor: seja ordinána, com 
algum sentido direcionado para isso, ou extraordinária, 
especifica para Celebrar com os professores da 
Paróquia/Região. Pedimos ainda que a Pastoral da 
Educação Paroquial não promova atividade alguma dia 
15 de outubro pela manhã. Neste dia, às 9:00h, todos 
nós já temos um compromisso diocesano: a Ordenação 
Presblteral de três diáconos de nossa Diocese na 
Catedral de SantoAntônio. 

Nossa PRÓXIMA REUNIÃO DIOCESANA será dia 
08 de outubro, às 12:30h, no IESA. 

Paz e Bem! 

Assessoria/Coordenação Diocesana 

: SEMANA DA EDUCAÇÃO 
: (09 a 16 de 
: outubro de 2005) - 

;rições 
ai 13/10 

08 ás � 2 horas 

Informações 
2667 +87 46 ou 

2768-3288 

Rua Boh""9 309 
Mt,tmpole. Nova lguaÇu-R.J 

20/10 - Quinta­feira 
Perspectiva Filosófica 

Caminhando 

Encontros de Formação Política 
Tema: "Corno exercer melhor o Ministério da 
Caridade na sociedade em que vtvemos?". 
Assessoria: Pe. Jorge Luiz (Paróquia de 
Engenheiro Pedreira). 
Data: 26 de outubro de 2005. 
Horário: 15:00 às 18:00h. 
Local: Salão da Cántas. 

Sua presença nos trará muita alegna, pois neste dta 
estaremos apresentando como foi o percurso de nosso 
trabalho. 

Até lá e que Deus nos abençoe! 
A Coordenação 

Vida e �orte nas 
Tradições Religiosas 

INFORMES DA 
ORDENAÇÃO DE PASTORAL 

ais uma vez estamos concluindo o trabalho 
ossa Escola de Formação Política. No 

imo dia 22 de outubro, estaremos finalizando 
ulas com a turma 2005. Foram oito meses 
tenso trabalho de formação e reflexão sobre 
lfüca do Bem Comum, que deve nortear a 
de todo cristão. 
m meio à tanta denúnaa de corrupção, ficamos 
adas e pensamos até em desistir da politica, 
esse não é o caminho, pois a saida para a 
é continuar fazendo POUTICA, uma vez que 
não podemos fugir, se desejamos mudança 

ida significativa para os nossos municípios. 
Centro Sociopolitico, tem um papel muito 

rtante neste processo de formação dos 
ntes de pastorais de nossa Diocese. Esta 
a particular, nunca se eximiu do engajamento 
ssàrio na busca de vida digna para o nosso 
. No passado, era a luta por saneamento básico, 

cipalmente. Hoje, é a lula pela implantação de 
ticas Públicas, e para isso o engajamento está se 
do através da participação nos Conselhos 
icipais, Comitês Populares de Acompanhamento 
mara de Vereadores, etc. As formas de inserção 
aram, mas o propósito é o mesmo, VIDA DIGNA 
A TODOS E EM ABUNDÂNCIA, como nos 

ncia Jesus no Evangelho, em sua utopia de ver a 
midade e a solidariedade reinarem no meio de 

Centro Sociopolítico------ 
oncl usão da Escola de Formação Política 2005 

� 

AVISO IMPORTANTE 
PLANEJAMENTO 

DIOCESANO 
Regionais, Comissões, 
Movimentos, Pastorais 

Não esqueçam de entregar seu 
planejamento até o dia 22 de novembro 

na Reunião do Conselho Pastoral. 

Queremos convidar a todos e todas, para o 
rramento de nossa Escola de Formação Política, 

acontecerá, como dito acima, no dia 22 de outubro 
2005 (sábado), de 8:00 âs 12:00h, no auditôrio do 

mário Diocesano Paulo VI (Casa da Esperança). 
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As Paróquias que ainda não definiram a 
antidade de Jornal Caminhando com encarte 
Núcleos Missionários/Círculos Bíblicos terá 
dia 15 de cada mês para aumentar pedidos 

diminuir, no 3° andar do CEPAL. 
Matérias para o Jornal Caminhando, notl­ 

. s, artigos, comunicados, fotos, até dia 15 
s cada mês no 3° andar do CEPAL. 
· elefones da Cúria: : 2767­0472 ­ 2767­7943 

0 elefax da Coord. de Pastoral: 2667­4765 
SITE:www.mitrani.org.br 

Email: caminhando@mitrani.org.br 



Rua Fernando de Noronha, s/n 
Cond. Ouro Preto - Com. Soares 
Pároco: Geraldo Mage/a Pires do 
Nascimento 

boração de um padre assistente. Mais do que a falta 
de padres a motivação dessa experiência é a cc­ 
responsabihdade de todos os cristãos e a vocaça0 

especial da religiosa como sinal mais claro d 
Reino de Deus. 
Na Paróquia de Santa Rita: Novos Desafios. 

No dia 3 de março de 1974, Dom Adria 
instalou oficialmente a nova paróquia de San 
Rita, no bairro de Santa Rita, e empossou 
Irmãs Regentes: Julita (coordenadora), Ana 
Flurina. Numa modesta casa alugada, com 

çaram sua nova missão na vastíssima paróquia 

/ 

Acompanhando e formando novas comurs 
dades, com suas lideranças e conselho 

comunitários, alfabetizando adultos com o mét 
Paulo Freire, defendendo os dirertos dos trabalh 
dores das fábricas ... Aos poucos, as Irmãs ia 
humanizando uma região tão abandonada pe 
poder público. 
Nossa Gratidão. 

A Casa­Mãe da Congregação está localizada em 
lngenbohl, na Suíça. De lá partiu a decisão para 
assumir a missão em Nova lguaçu; as orações e 
ajuda financeira para diversas obras da Diocese, 
como o Centro de Formação, a Casa de Oração, o 
Seminário Paulo VI etc. Por tudo isso, nós somos 
gratos às nossas Irmãs da Santa Cruz pelo carinho 
e dedicação à causa da evangelização e libertação 
do nosso povo. 

Paróquia de São Francisco de Assis 

Tema: Caminhando com Nossa 
Senhora de Nazaré 

unindo as religiões pela fé 

Mês de Outubro 
Tríduo 

06- Celebração com as comunidades 
Aparecida e São José ás 19:00h 
07- Celebração com as comunidades 
São Francisco e N. S. de Fátima, às 
19:00h 
08- Celebração com as comunidades 
N. S. de Lourdes, Santa Paulina, 
Imaculada Conceição e Nllcleos de 
São Cristóvão e São Lucas, ás 19:00h 
09- Procissão com a corda às 16:00h, 
seguida de Missa Festiva do Círio 
15- Confissão das crianças às 09:30h 
16- Missa às 10:00h 
FESTA SOCIAL ­ Rua Porto Alegre ­ 
Conjunto da Marinha ­ Com Soares 
RECIRJO, tarde festiva com diversas 
atrações e barracas tipicas 

FESTA DE 
NOSSASENHORADENAZARÉ 

Caminhando 

'" 1 
compromisso total com o povo. Bem dentro do espírito 
da fundadora, Madre Maria Teresa, que dizia: "Total- 
mente para o crucificado e, por isso, como representante 
de Cristo, totalmente para o próximo". Até hoje o povo 
de Tinguá sente a transferência de suas Irmãs. 
Irmãs Regentes de Paróquia: O Pionerismo das 
Irmãs da Santa Cruz 

Tinguá foi a primeira paróquia de nossa diocese 
confiada à religiosas, e as Irmãs da Santa Cruz foram 
as pioneiras nesta bonita experiência de Irmãs 
Regentes de Paróquia, onde religiosas assumiam a 
coordenação da parôquia e contavam com a cola­ 

12/10 - Quarta­feira 
Dia da Padroeira 

Nossa Senhora Aparecida 
11 :OOh ­ batizados 
18:00h ­ Procissão e Missa solene em 
homenagem a padroeira. 

Irmãs de Caridade da Santa Cruz 
35 anos na Diocese de Nova lguaçu 

Rua Delfina Borges, 1117 
Jacutinga - Mesquita 
Pároco: André Decock 

FESTEJOS DE 
NOSSA SENHORA APARECIDA 

Um pouco da história da Congregação. 
O Instituto das Irmãs de Caridade da Santa Cruz 

foi fundado por Frei Teodósio Florenlini, OFMcap (1808­­ 
1865) e Madre Maria Teresa Scherer (1825 ­ 1888) 
em lngenbohl ­ Sulça, em 1856. Após a morte 
inesperada de Frei Teodósio, Madre Teresa assumiu 
com coragem e determinação a Congregação com 
suas inúmeras obras sociais, mantendo sempre a 
esperança, a fée a candade. Madre Maria Teresa, 
após um sofnmento doloroso, porém aceito e 
assumido com paciência, faleceu com fama de 
santidade, em 1888. Foi beatificada pelo Papa 
João Paulo li no dia 29 de outubro de 1995. Hoje 
segumdo o exemplo de sua fundadora, são quase 
4.600 Irmãs de Caridade da Santa Cruz, presentes 
em vános países, atuando em comunidades carentes, 
escolas, hospitais e no campo da assistência social. 
Dos Alpes da Suíça para Serra do Tinguá: 
Presente para Nova lguaçu. 

Em 1970, no dia 15 de fevereiro ­ precisamente 
data de morte do fundador do Instituto das Irmãs de 
Caridade de Santa Cruz ­ Dom Adriano e o Pe. 
Florêncio de Bock, SSCC, que há mais de 1 O anos 
atendia o povo de Tinguá, concelebraram a Santa 
Missa, na qual foram empossadas as Irmãs Teresa, 
Boaventura e Solange. A paróquia de Nossa Senhora 
da Conceição do Tinguá, seria criada oficialmente no 
dia 26 de março, 10° aniversário da fundação da 
diocese. Em Tinguá, as Irmãs da Santa Cruz serviram 
durante 25 anos. Coordenando a paróquia, servindo 
como evangelizadoras, enfermeiras, assistentes 
sociais, organizando o povo nas lutas populares, num 

Paróquia de Santo Elias 
Mês de Outubro 
05/1 O - Noite da Pastoral Catequética 
Missa às 19:00h 
06/1 O ­ Pastoral do Dízimo 
Missa às 19:00h 
07110 - Dimensão Missionária 
Missa às 19:00h 
08/10 - Tarde de Louvor 
Com várias bandas com inicio às 16:00h e 
encerrando com a Santa Missa 
09/1 O - Domingo 
15:00h­ Missa celebrada por Dom Luciano 
19:00h: Missa da Familla (ECC) 
10/10 - Noite da RCC e Círculos Bíblicos 
19:00 h • Missa 
11/10 ­ Pastorais Sociais 
Missa às 19:00h 
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A Ciência e: 
• Avidadosembnõe.._,:mm n� 
• A Interrupção da gra�dc 
• A situação dos fetos ane"E; •· ,<1s ,, ,'.L 

Implicações médicas e .ps1 o1ogll3 
da mãe. 

• A!II celulas­tronco e a sua utilidade na 
mPdicina. 

O Primeiro Direito 
da Cidadania 

VIDA: 

OS i"!ÚM(;;ROS 
i"IA O M (;;i"f'f (;;M ;JAMAIS � 

"Na vida, façamos tudo por Jesus e nada sem Maria." 
{Dom Luciano Bergamin) 

CARLJ1VS CHAPLIN DE FIGUEIREDO 

PBA'tb Íflilfial 

O Padre Marcus passou bons momentos no dia do seu 
aniversário natalicio. Valeu a pena ver de novo flashes da tete­ 
novela "Quatro por Quatro". 
8 Padre José Antõnio com novo visual Salmon celebrando 
seus Quarenta anos de vida com cantos e danças e brindes ao 
quarteto do CEPAL: Edna, Mara, Eliane e Robmho 
• Padre Davenir abraçando a paz quer celebrar seus 
quarenta aniversários totalmente num domingo sem armas e 
tudo sera surpresa no seu dia vinte e três de outubro. 
O Padre Valdir de Obveira bem sentado à beira do caminho, 
refletindo sua chegada aos anos sessenta. Mas ao cair da noite, 
rezou, cantou, dançou e tomou o seu banho de lua. 
8 Duas amigas felizes em Aparecida do Norte: Solange e 
Fátima Baronesa saboreavam o cheiro gostoso de dois 
suculentos bifes à milanesa. Dançavam bolero e se protegiam 
da chuva com um chapeuzinho amarelo. 
0 Diácono Francisco é mestre cuca mesmo. Ofereceu sete 
pelxadas nos trinta e dois aniversários do Padre Maciel em Japeri. 

9 Dom Luciano ao comentar a vitória do maravilhoso 
Fluminense por seis a dois contra o Cruzeiro, declarou em 
alta voz: "Él O fluminense não é só um vitorioso de ontem, é 
sempre um campeão Real". 

0 Madre Conceição ao ser reeleita madre geral das Ctanssas, 
sentiu­se emocionada quando escutou as mais de oito umês em 
voz alta anunciando: �HABEMUS MADRE GERAL" E a fumactnha 
branca clareou o novo céu do mosteiro. 
• Frei Gaudêncio feliz. com seu novo penteado 
primaveril. O que seus fiéis amigos perguntam é "O que 
acontece debaixo dos seis caracóis dos seus cabelos"? 

Caminhand_0_ 

Dr. Dernival da Silva Brandão 
Ginecologista ­ Prol'° de Medicina ­ Co­autor do 
livro: Vida 
Este livro encontra­se a venda na livraria do CEPAL, 
por R$ 2,00 (dois reais). 

Telefones para contato: 
2219-9611 -08:00 às 17:00h 
2667­9334­ 18:00 às 24:00h 
3752-7173- 20:00 ás 24:00h 
2751-6335 -20:00 às 24:00h 

Seminário de Bioética 

Nossa Igreja mwto viva e 
presente quer ser capaz de 
ser ainda mais animada e pro­ 
fética. Queremos ser santa­ 
mente inquietos conscientes 
do muito que precisamos 
ainda responder e fazer. E tu­ 
do depende de todos nós. 
Dom Luciano merece nossa 
maior unidade, ao encontro da 
verdade, onde o dom da cari­ 
dade nos humanize em frater­ 
nidade. Sejamos um só povo 
no eterno amor do Senhor, 
amando e respeitando o direi­ 
to sagrado da vida em cada 
irmão e em cada irmã na Paz 
de todos nós. Rezemos e se­ 
jamos plenamente comunhão 
e missão, para que o nosso 
SIM seja sempre a mamfes­ 
tação da presença do Senhor 
Jesus Ser um só povo é ser 
Povo de Deus, onde a abertu­ 
ra à vida é doar­se para cami­ 
nhar juntos, reconhecendo em 

cada pessoa humana sua crença e presença 
disponível de condução, na construção de um ne­ 
cessário e possível mundo novo que é vida nova. 

Dom Luciano, estamos e somos felizes porque 
o senhor está realmente presente no meio de todos 
nós Em todas as circunstâncias, em todas as 
horas, em todos os acontecimentos, em todas as 
celebrações somos agradecidos ao Senhor pelo 
seu constante louvor em sua vocação de reviver o 
amor. 

Tema: 
Família, Fonte de Vida e Construtora da Paz 

­------ ­ -- ,. ,,,,_ Dia: 08 de outubro ', 
Local: Catedral de Santo Antônio \ 

Horário: 08:00 ás 12:00h _,I 
'­..... Lanche _,., ________ ._ 

Inscrições até 07 de outubro de 2005. 

A Ciência Explicada em nível catequético: como 
mpanhar as famllias nesta situação? 

mplo de comunhão e missão tem sido viva 
icipação, favorecendo o encontro de paz para 
s nós do seu rebanho. Seus olhos têm foto­ 

fado o sorriso das crianças em todas as cores, 
conquistas e ideais dos horizontes da nossa 
ntude, o sim de tantos casais fazendo­se aliança 

nova famma, a expressão meiga e bela da vida 
a, como a diversidade ministenal nas comu­ 
des diaconal, presbiteral e religiosa atenta e 

ntosa para bem corresponder e servir a todos. 

M SINAL DE DEUS NO MEIO DE NÓS! 
antas vezes escutamos do 

povo essa certeza de fé, 
tantas vezes também que 

rmamos essa mesma res­ 
ta orante, na contemplação 

o da pessoa humana e 
erna de Dom Luciano, 
o pastor. Nestes três anos 
asco, Dom Luciano se 
oximou, aprendeu e 

briu; ensinou e revelou 
a sua bondade na sua 

na de oonquistar e participar 
os momentos que têm 

reado a nossa história e a 
a esperança de chegar ao 
dia 

osso bispo nunca chegou 
e e nunca escolheu a hora 
lugar para onde ir. Procura 
ar­se conduzir pelo cami­ 
de Deus, nas estradas de 

tos acontecimentos nem 
pre alegres e iluminados, 
também sombrios e mui­ 
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franciscanos da paróquia N. Sra. 
Conceição, em Nilópolis: Frei Gaudê 
Vitalino, Estevão e W1lly. 

Em 18/03/73 toma posse o novo pá 
Pe. Daniel, que realiza grandes tran 
formações na oomunidade, organiza as 
rais, compra mais um terreno ao lado 
capela na rua Jeremias, onde ho;e é a 
creche e outro terreno na praça, onde 
localizada a paróquia São José Operário 
A pedra fundamental lançada definitivamen 
em 01/05/77 é inaugurada por D. Adriano 
01/05/81. Em 1986, Pe. Daniel adoece e 
a falecer. Assume Pe. Pasquatle junto 
Pe. José. 

Em 1989 assume Pe. Deolindo, que 
construiu o Centro Comunitário. Em 1991 
chega também Pe. Sérgio que se toma 
pároco de 19/02/95 até 05/03/03. Construill 
as novas igrejas São Nicolau e São 
Sebastião e a creche. Fez obras nas 

comunidades São Francisco, N Sra. Aparecida e São 
José. Fazendo crescer os prédios, para abrigar melhor 
os fiéis. Neste período alguns padres o ajudaram. 

Pe. Gelson, que hoje é o pároco, já deu inicio a 2 
novas comunidades: São Jorge e Santa Clara. 

No dia 1° de maio (Dia do Trabalhador) temos a 
alegria de receber o regional X, com a multidão, que 
vem em procissão, celebrar a eucaristia. 
Pastorais: Batismo, Catequese de Adulto, Catequese 
de Criança, Crisma, Dízimo, Pré e Pós Cursilho, Monte 
Sinai, Aliança de Vida, Esperança, Perseverança, 
Grupo Jovem, Apostolado, Vocacional, Grupo de 
Oração, Ministro da Eucaristia e Ministro da Palavra. 
Pastorais Sociais: Clube de Mães, Reciclagem, 
Pastoral da Criança (nutrição), Capelinha 
(aproximadamente 500 famílias), Creche, Turismo, 
ECC e Vicentinos. 

• 

Domingo Festivo 
16/1 O ­ Missas ­ 07:00, 1 0:00 e 19:00h 
Procissão­ 18:00h 
Almoço Fesltvo­12:30h 
Concerto Sacro Sinfônico 
Banda Católica e Show Popular 

Dia dos Professores 
15/10 ­ Missa­16:30h 
Show com Aliança de Vida & 
JURANDYR MELLO 

Dia da Família 
14/1 O ­ Missas­ 07:30 e 18.30h 
Noite Arabe 

t pq 

Paróquia São Josê Operário. 
Praça São Luiz do Nascimento, 220 

Nova Mesquita. 
Tel.: 2696 1426 

Ad. Paroquial ­ Pe. Gelson Müller. 
Vigário ­ Pe. Sebastião. 

Missas: 
Domingo­ 08:00 e 19:3Oh 

Terça­feira­ 19:OOh 
Quarta­feira ­ 1 9:OOh 

Sâbado ­19:OOh 
Atendimento a secretaria: 

Terça a sexta: 09:00 as 12·OOh 
14:00 as 18:OOh 

Sábado: 09:00 as 12:OOh 
Domingo: 08:00 as 1 0:OOh 

n 
• 

Dia de N. Sr8 de Fátima 
13/10- Missas. 
07:00, 09·00, 12:00, 19:0üh 
Procissão­18:00h 
Almoço Comunitário­13:00h 
Noite Portuguesa 

Praça Getúlio Vargas, 220 
Centro ­ Nova lguaçu 

Tel.: 2767­0170 
Pároco: Pe.Davemr Andrade 

Dia de N. Sr8 Aparecida 
12/10- Missas­ 07:00, 09:00 e 19:00h 
Atividades lnfantis­15:00h 
Noite Nordestina 

Paróquia São José Operário - Nova Mesquita 

Triduo Festivo 
09/1 O - Juventude 
07:0üh ­ Missa 
09:00h ­ Missa 
19:00h ­ Missa Festiva ­ Juventude 
Noite do Pastel 

10/1 O ­ SaUde 
07:30h � Missa 
18:30h ­ Missa dos Enfermos 
Noite da Sopa 

11/10 - Reconciliação 
07:30h � Missa 
18:30h­ Missa da Misericórdia 
19:30h­ Confissão Comunitâria 

No inicio do ano de 1967, alguns mora­ 
dores do bairro de Mesquita, tinham dificul­ 
dades de participarem da missa na igreja 
de Nossa Senhora de Fátima em Banco de 
Areia, pois o nosso bairro era um brejo cheio 
de mato e valas. Então o pároco dessa 
igreja, hoje já falecido, Pe. Mauricio mandou 
uma imagem de Nossa Senhora de Fátima, 
para visitar as casas em peregrinação. No 
dia 04 de dezembro de 1967, o mesmo 
celebrou a 18 missa na residência de uma 
família que recebia a capelinha. 

Com a luta desses poucos moradores que 
sonhavam em ter uma iqreja. conseguiram um 
espaço onde hoje é o Estádio Louzadão. Em 
cima de cavaletes e tábuas foi construído um 
barracão onde eram realizadas festinhas com 
barraquinhas todos os sábados e domingos, 
com exceção quando cilovia pois, ludo virava 
mar. Com a permissão do bispo diocesano, 
nosso querido Dom Adriano, iniciou­se a 
catequese, corte e costura e outros trabalhos manuais no 
barracão. 

No dia 21/01/69, nosso bispo nos visita acompa­ 
nhado do Pe. Aurelino Pinto da Silva e apresenta­o 
como o pároco da igrejinha. Nesse período recebemos 
também a visita de irmãs de caridade que contribuíram 
com o crescimento principalmente em relação â 
espiritualidade. Com trabalho e esforço compramos um 
terreno na rua Ambrôsio e construímos o salão 
paroquial N. Sra.Aparecida, que mais tarde, se tornana 
a comi.Jnidade do mesmo nome. Depois compramos 
um terreno na rua Jeremias, construimos uma capela 
de tijolos e telhas, simples, mas bem melhor que o 
barracão. 

Apôs ficar 3 anos, Pe. Aurelino foi embora e Pe. 
Helio ficou conosco durante 6 meses. Ficando nova­ 
mente sem padre, recebemos a assistência dos freis 


